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\Js direìtos da Corèa Portugueza à posse dos territorìos men- 
cionados, fundam-se nos titulos mais solemnes, reconbecidos pela 
Lei dasNagoes, e peloDireìto das Gentes. 

Fundam-se: l."*, Da prioridade do descobrimento dos mesmos 
territorios: 2.**, na posse que d'elles tomaram os Portuguezes, e 
que a Corda d'estes Beinos conservou durante seculos: 3.°, na 
ìntroducQào da cìvilisa^So pelo cbristianismo entre os povos bar- 
baros que os babitam : 4.°, na conquista pelas armas de muitas 
partes dos mesmos territorios: S."*, finalmente, pelo reconbeci- 
mento que os Cbefes Soberanos que ali governavam fizeram por 
si e por seus successores, daSoberaniadePortugal, constituindo* 
se Feudatarios e Tributarios da Corda Portugueza. 
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§ 1." 

FBOVAS DA FEIOItIDADE DO DESCOBRI MENTO DOS TERRITORIOS SITCAD09 

SOBRB O tt " GEAC E O 8.** DE LATITVDE HEBIDIO.XAL ICA CONA 

D'AFIllCA OCCIDETTAL) PELOS POftTCGUEZES. 

Às provas da prioridade de um descobrimento territorial sao 
de duas naturezas; a saber: l.**, as que sào attestadas pelas car- 
tas geographicas e hydrographicas contemporaneas, onde os pri- 
meiros descobridores marcaram esses descobrimentos que elles 
mesmos fizeram, e que foram depois copiadas, generalìsadas, e 
seguidas ou admittidas por todas as nagoes maritimas: ì."", as 
que constam dos testemunhos e das relagoes dos Historìadores 
contemporaneos dignos de fé, e que sao geralmente reconheci- 
dos corno authoridades historicas. 

Passaremos, pois, a provar pelas cartas geographicas, que os 
Portuguezes foram os primeiros, enlre os povos da Europa, que 
descobriram os territorios de que se trata. 

Eni nenhuma carta maritima, nem terrestre, anterior ao anno 
de 1471, se ve marcada a Costa d'Africa e o Beino do Congo ao 
sul doEquador. Por conseguinte, a consequencia evidente de tal 
facto, é que a existencia dos territorios situados nas latitudes in- 
dicadas, era inteiramente ignorada e desconhecida das Nagoes eia 
Europa (1). Provando-se por outra parte pelos mesmos documen- 
tos, que so depois d'aquella epocha os Portuguezes tendo no rei- 
nado de ElRei D. Joào ii (1481 a 149B) descoberto todos os ter- 
ritorios situados nas ditas latitudes, dentro das quaes se achani 
Molemho, Cabinda e Ambriz, principiaram estes a ser marcados 
pelos descobridores e navegadores nas Cartas Portuguezas, e os 
estrangeiros, copiando aquellas, os marcaram nas que construi- 
ram, adoptando e transcrevendo n*estas a mesma nomenclatura 
hydrographica portugueza (2), prova a mais manifesta e perem- 

(1) Vejam-se corno provas todas as Cartas e monumentos geographicos, 
publicados no Alias doVisconde de Santarem, e o texto das suas: Recherà 
ches sur la priorité de la découverle des pays siiués sur la Cele Occiden^ 
tale d^Jfriqne: § x, p. 89, e § xviii, p. 190. 

(8) Vejam-se as provas ibi, ^ xi, p. 109, e ^ xvi, p. 181. 
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ptoria do descobrimento primitivo d'aquelles terrilorios pelos Por- 
tuguezes. 

Os descobrimentos da Àfrica Occidental tinham ficado, por 
morte de EIRei D. AfiFonso v, occorrida em 1481, no Cabo de Santa 
Catharina, descx)berto em 1464 por Joao de Sequeira, Cavalleiro 
da Casa do dito Rei, que impoz este nome ao dito Cabo, por ter 
sido descoberto no dia d'està Santa (1). Fica o dito Cabo situado 
a um gran e meio ao sul do Equador. 

Fernao Gomes, outro navegador Portuguez, descobria depois 
Cabo e o Rio, que nas antigas Cartas se acha marcado com o 
nome d'este descobridor, e que fica situado a dois graus e meio 
ao sul do mesmo Equador (2); seguiu-se o descobrimento que fez 
Alvaro Martins do golfo e enseada a que deu o seu nome, e que 
fica situada pelos tres graus de latitude meridional (3). Passaram 
depois a descobrir successivamente o Golfo dos Montes, os Dois 
Montes, a Praia de S, Domingos, o Golfo do Indio, o Palmar e 
Cabo das Palmas, cujos logares ficam situados na dita Costa Oc- 
cidental entre o quarto gran e o sexto de latitude meridional (4). 
E sobre os mesmos territorios se acham pintadas nas antigas Car- 
tas as Armas Reaes dePortugal, que os Cosmographos descobri- 
dores ali pozeram em signal da posse dos ditos territorios pelos 

(1) Fedro Dias, outro navegador Portuguez, descobriu o rio, a que deu 
o seu nome, e que fica situado em dois gratis de latitude sul, comò se ve 
nas Cartas d^Africa de Livio Sanuto, copiadas das antigas Cartas Portugue- 
zas. Ali se le : — Petrus Dias Fluvius. — 

(2) Na Carta de Sanuto, jà citada, se acha marcado com este nome, e 
este celebre Geographo do xvi seculo attesta, que o dito FernSlo Gomes fora 
o descobridor. Ali se le : — Ferdinandi Gomes Fluvius. — Elle attesta que 
todos OS nomes foram postos pelos Portuguezes, comò se diz adiante. 

(3) Prova-se pela Carta d*Africa meridional do magnifico Atlas mariti < 
mo, ou Portulano Real de Joào Freire, Cosmographo da primeira metade 
do seculo xvr. 

(4) Ibi, e em Sanuto, que attesta comò dìssemos, qué todos estes nomes 
foram postos pelos descobridores : u Hanno (dia elle) recevuto il nome dal 
nome degl enventore suoi. »» Sobre a exactidào e fidelidade d'este Geogra- 
pho, veja-se o que diz o fnglez Purchas, e o que se le a p. 134 das — Re^ 
cherches sur la priorité de la découverte des pays situés sur la Còte Occi- 
dentale d' Jfrique (Paris Ifi^S) — Cf. Walckenaers — Cri de plusievra Per- 
sonnages Cf'frhrrs. T. 1 ", p. 340 t Laon 1830). 
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Porluguezes, e dos Direilos de Soberaaia que a Coròa Portugueza 
ali exercia, ou que linha sobre os mesnios (1). 

Vendo-se igualmente tremular o Pavilhào Portuguez ao norie 
do Rio Zaire y e ao sul do Cabo do Palmar pelos seis graus de 
latitude meridional. mesmo se nota eoi outra Carta do anno 
de 1546 (2). 

Achando-se assim toda està parte da costa, e os territorios n'ella 
situados descobertos palmo a palmo pelos Portuguezes, desde o 
Equador até ao sexto grau de latitude meridional, corno acabà- 
mos de mostrar, mandou ElRei D. Jo§io ii Diogo Cam, Cavalleiro 
de Sua Casa, àquellas paragens para continuar os descobrimen- 
tos a partir d'aquelle ponto, e este navegador descobriu o famoso 
Rio do Congo, ou Zaire, a seis graus e dez minutos de latitude 
meridional. Conforme as ordens e instruc^oes que levava, levan- 
tou ali um Padrào no anno de 1484, para perpetuar a memoria 
do descobrimento, e attestar a posse que tornava, dando-lhe o 
nome de Padrào de S. Jorge, ficando desde entào chamando-se, 
nào so em todas as antigas Cartas, mas tambem nas historias e 
viagens — Rio do Padrào — e ao sul — Cobo do Padrào. 

mesmo navegador nào so penetrou no Zaire, mas foi tam- 
bem primeiro Europeu que explorou muitos logares do interior, 
entrando em communicacào com o Soberano do paiz, mas até 

(1) Prova-se pela Carta d'Africa meridional do Alias inedito do Cos- 
mographo JoXo Freire. 

Desde os fins do seculo xv principiaram os Cosmographos a indicar a so- 
befania dos differentes paizes que marcavam nas suas Cartas pelas Armas 
e Pavilhdes nacionaes dos Principes que os dominavam, e tal era o escru- 
pulo que n^estes signaes heraldicos seguiam, que Juan de la Coza, apesar 
de ser hespanhol, teve o cuidado de indicar pelos diversos Pavilhdes Reaes 
de Inglaterra os descobrimentos e direilos d^esta na9%o a urna grande parte 
da America do Norte, corno se ve na preciosa Carta originai, desenhada 
por este Cosmographo, que acompanhou Christovito Colombo, datada do 
Porto de Santa Maria no anno de 1 500. 

O estudo d'estes monumentos mostra que n^estes signaes de direi to^ 
longe de haver o menor capricho do desenhador, antes pelo contrario^ os 
auctores de taes Cartas punham n^sto o maior escrupulo. 

(2) Està Carta acha-se originai na Collec9ao de Manuscriptos da Biblio- 
Iheca do Arsenal, em Paris. 




—7- 

conduzia para Portugal alguns dos principaes da terra. Bem corno 
outros navegadores Portuguezes, explorou e descobriu os outros 

territorios ao sul do mesmo Rio, sitaados entre os ditos cinco graus 

de latitude e o oìtavo meridional, dentro dos quaes, corno disse- 

mos, ficam situados Molembo, Cabinda e Ambriz (1). 

Um dos mais celebres Cosmographos do xv secuio, que tomou 
parte nos descobrimentos portuguezes dos annos de 1485 e li86, 
collocou um Padrào de Estandarte Portuguez n'estas paragens, 
isto é, ao norte do Zaire, junto a este rio, corno se ve no celebre 
Globo que construiu no anno de 1492, e que ainda hoje se con- 
serva em Nuremberg (2). Este testemunho^e um sabio viajante, 
e Cosmographo estrangeiro, que acompanhou Bartholomeu Dias 
na sua viagem de 1486 era torno d'Africa, é sem replica, e in- 
suspeito, e augmenta o numero de provas dos nossos direitos aos 
mesmos territorios. 

Àccrescentaremos a estas provas as que se notam na Carta 
d'Africa do Cosmographo Veneziano, Christophero Soligo, dese- 
nhada eml489, composta, por consequencia, cinco annos depois 
da expedicào de Diogo Cam ao Zaire, Elle nKo so da ao Zaire o 
nome de Cabo do Padrào, imposto pelo descobridor Portuguez, 
mas tambem ajunta uma nota tirada das rela^oes dos descobri- 
' dores, que indica que a agua d*este rio *é doce cinico leguas ao 
mar (3). Todos os nomes que se léem na mesma Carta entre o 
quinto gran e o nono de latitude sul sào Portuguezes, prova està 
tambem da diligencia dos Portuguezes em desenharem as suas 
Cartas bydrographicas a medida que ìam fazendo as descober- 
tas, e explorando as costas. Foi por isso que os estrangeiros 

(1) Yeja-se adiante o que diiem os Auctores contemporaneos, Ckreia 
de Rezende, e Ru/ de Pina^ e depois d^estes, Barros, e o ChroBÌsta DamiSo 
de Goes. 

(2) Veja-se o Fac-Simile d'este Globo, publicado por GuiUany emNu- 
remberg, n'este anno de 1863, com o titulo — Geschichte des Seefahrerst 
vitter Martim de Behaim — in fol. (Historia do navegador Martini deBe- 
haim). 

(3) As Cartas d'este Cosmographo Veneziano fazem parte do magnifico 
Atlas hydrographico, executado em Veneza no seculo xv, e que pertenceu 
k FamiUaPatriciana Cornavo; conserva-se hoje no Museu Britannico (N.* 73 
da Bibliotheca deEgerton). Veja-se a Carta n.*» 30 da dita coUec^fJo. 
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que habitavam Lisboa ^tiuhain conbecimenlo das ditas Cartas^ e 
as copiavam nas suas Cartas. 

Um Geographo Francez, que no anno de ISSO examìnou o ÀtJas 
de Soligo no Maseu Britannico, fez a seguinte observagSo em urna 
noticia que communicou a Sociedade Geographica de Paris, e de 
que nos deu um exemplar: — aOr, qui n'est pas frappé de la sin- 
«gttlarité dtt fait, en voyant les Cartes nous oBriv des déecuver" 
iktes si nouvelles et avec une exactitude dont on est ébahi? Ceci 
«montre clairement le rdle des Yenitiens et leur habilité particu- 
ttlière à se procurer en dépit de la jalousie des Portugais, les no- 
ations et les Cartes les plus nouvelles et les plus certaines de leurs 
«interessants voyages. » 

Àccrescentaremos, que sao numerosissimas as Cartas dos se- 
culos XVI e XVII, e mesmo dos posteriores, que provam pela sua 
nomenclatura hydro-geograpbica a prioridade do descobrimento 
dos ditos territorios pelos Portuguezes, e da analyse das quaes 
poderiamos produzir um volume. 

Nao sao menos importantes as provas da mesma prioridade que 
se encontram nos Historiadores contempofaneos as^im nacionaes, 
corno estrangeiros. 

testemunho de Garcia de Rezende, que serviu de Secretario 
do Monarcba que mandou fazer aquelles descobrimentos, que co- 
nheceu pessoàlmente aquelles que os effectuaram, finalmente, que 
teve a sua disposigào todos os documentos, é por tal modo au- 
tbentico que nào póde admittir replica. 

Este Ghronista refere que «ElRei D. Joao ii desejando o desco- 
abrimento da India e de Guiné, que o Infante D. Henrique, seu 
atio, primeiro que nenhum Principe da Christandade, comegou, 
«mandx)u no dito anno sua frota a dita Costa (do Congo) armada 
«e provida para muito tempo, comò cumpria, e por Capitào Mór 
«d'ella mandou Diogo Cam, Cavalleiro da Sua Casa, que outra vez 
c(jà là fora por descobridor, o qual indo pela dita Costa foi ter ao 
«Rio doManicongo, que é um dos grandes que no mundo se sabe 
«de agua doce, que é largo de duas leguas, e de alto em toda a 
«bóca, e muito dentro setenta brajas, e dizem que entra pelo Ser- 
«tao trezentas leguas, etc. (1).» 

(1) Veja-se Rezende Cap. cliii, que tem o titillo de — De corno se des- 
cobriu Regno do Manicongo, — 
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Està mesma descrìp^ào prova sobejaroeute o facto da explora- 
^ao, que no anno antecedente de 1484 e n'este de 148S, fizeram 
do dito Rio OS navegadores Portaguezes. 

Ruy de Pina, outro Chronista contemporaneo, e a quem EIRei 
D. Joào II confiou diversas commissdes, e que estava ao facto dos 
descobrìmentos, refere igualmente, e confirma os mesmos acon- 
tecimentos relativos a prioridade do descobrimento dos ditos ter- 
ritorios, e do que ali obraram os Portuguezes (1). 

À prioridade do descobrimento dos mesmos territorios pelos 
Portuguezes acha-se igualmente provada pelo mais classico de 
todos OS Historiadores, por Joào de Rarros, que ainda conheceu 
alguns dos descobridores, e que consultou os documentos relati- 
vos aos feitos e navegagòes d'aquella epocha, e sobre os quaes fun- 

A largura da bdca do Rio indicada em Rezende é quasi a mesma que 
Ihe dSo 08 modernos. Compare-se com Dolzel — Instructions nautiques sur 
la Còte d'Afrique.-^QiuAiììo, porém, k profundidade diflfere a indicada 
pelos primeiros navegadores Portuguezes da qne Ihe assignam os moder- 
nos. Ajguns d^estes ultimos disem ser de dusentos e quarenta pés em al- 
guns logares. Outros, comò o Capit&o Tuckey, de novecentos pés, e o Ca- 
pitilo FitzvMaurice de novecentos e sessenta. Mas estas differen9a8 podem 
provir^das causas naturaes tSo conhecidas, que, corno tem acontecido com 
outros grandes rios, ter&o alterado o leito Ao Rio Zaire no espa90 de mais 
de tres seculos que tem decorrido entre as primeiras explora^Ses Portugue- 
zas, e as dos modernos. 

Os Portuguezes tanto exploraram primitivamente este rio, que ainda hoje 
as unicas noticias que téem os Geographos das grandes cachoeiras, situadas 
a cento e vinte leguas da embocadura, sSo as que se encontram nas rela^Ses 
Portuguezas. Os nossos intrepìdos navegadores venceram os terriveis obsta- 
culos que offerece a navega9So d*este grande rio, cuja corrente é das mais 
impetuosas. Os navegadores modernos asseguram que nenhum navio póde 
luctar com ella, e sd podem navegar no mesmo, aproximando-se da Costa, e 
abrigando-se às numerosas Ilhas que ali se encontram, navegando asstm obli- 
quamente. 

Segundo Wadstraus {Eiisaio sobre as Colonias), e Inckell : depois que 
o Reino do Congo se submetteu à Soberania de Portiigal, durante a epocha 
das Missdes^ ellas o dividiram em seis Provincias, a saber : Sonho, Bembo, 
Batta, Pungo, Samba e Soudi. 

(1) Ruy de Pina, Chron. de D. JoSo ii : Ineditos de Historia Portugueza , 
T. 8.", p. 144 a 178. 



— 10 — 

dou a sua celebre historia, sendo as suasDecadas aniversalmente 
reconhecidas pela Europa inteira, comò de urna auctoridade in- 
contestavel. Elle refere, pois, que fora Diogo Cam que no dito 
anno de li8i descobrlra o Beino do Congo (1). 

Damiào de Goes, outro Historiador do principio do xvi seculo, 
de grande auctoridade, por ter sido Guarda-Mór do Archivo Na- 
cional, confirma os mesmos factos do descobrimento dos referidos 
territorios (2). E até o proprio Rei do Congo declarou que as suas 
terras e dominios haviam sido descobertos pelos Portuguezes, corno 
se prova pela Carta que elle escreveu a EIRei D. Manoel no anno 
de 1612, dizendo-lbe: — aÀssi nossos vassalios e naturacs de nosr 
«SOS Reinos e Senhorios descobertos pelos gentes dos Reinos e Se- 
anhorios de Portugal, assi em vida d* EIRei Dom Joào Segundo, 
^Rei dos ditos Reinos, corno agora em espedal no tempo do muito 
<iAìto e Poderoso Rei D. Manoel y) (3). 

Finalmente, todos os Escriptores Portuguezes que escreveram 
depois dos Historiadores que ficam citados, referiram o mesmo 
facto. E todos os Auctores estrangeiros, e um grande numero de 
Geographos o attestaram, consignando-o nas suas obras. Cita- 
remos apenas MarmoI (4), o sabio Maffei (5) e outros, entre os 
antigos, e entre os modernos Heeren, um dos mais eruditos e emi- 
nentes Historiadores (6), e Riiter, o primeiro dos Geographos do 
nosso tempo (7), e Walckenaer (8). 

Assira, pois, as Cartas geographicas desenhadas pelos Navega- 

(1) Barros, Decad. 1.", Liv. ni, Cap. 3.° — De corno foi descoberto § 
Reina do Congo por Diogo Cam. 

(£) Veja-ge Goes, Chron. de EIRei D. Manoel, P. ni, Cap. 37.<» e 38.® 

(3) Ibi. 

(4) M&Tmoì—Jfrique—T. in., Liv. 9, Cap. 24 e £5, edÌ9ao de 1667. 
Ali mostra que fora Diogo Cam quem primeiro descobriu o Zaire e parte do 
Congo. 

(5) Maflfei (I. V .") Historiarum Indicarum^ Liv. i, p. 14, edÌ9aodel614. 

(6) Veja-se Heeren — Manuel Historique du Sy stéme Politique det 
EHats de V Europe — p. 23.=Découvertes des Portugais (està obra é clas- 
sica). 

(7) Riiter — Geographie Generale comparée {Afrique) traduction fran- 
caise — T. i., p. £73 e seg. 

(8) Walckenaer =CollectioTi de Voyagcs en Afriqne — T. i., p. 91. 
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dores, Cosmographos e Pilotos contempóraneos, bem corno todos 
OS Historiadores Portuguezes, e os mais eminentes Geographos es- 
traugeiros sào unanimes em attestarem o facto da prioridade do 
descobrimento d'aquelles territorios da Costa Occidental d'Africa 
pelos Portuguezes, desde o sul do Equador, até ao citavo gran 
de latitude meridional, dentro de cujos limites se acham situados 
Molembo, Cabinda e Ambriz, dependentes naturaes do Beino de 
Angola, pertencente a Corda dePortugal (1). 



§2." 

TESTBXUlinOS E PBOVAS DA POSSE QUE OS PORTUGUEZBS TOMARAH DOS ME8M08 
TERRITORIOS, E CONSERVAMMO D'ESTÀ DURANTE SECCLOS, E DO RECONHBCmBNTO 

DA MESHA PELOS SOBBRANOS DA EUROPA. 

A posse qae Portugal tomou dos territorios de que se trata, nao 
so se prova pelo que dissemos no paragrapho precedente, e pelos 
signaes heraldicos, e pavilhòes que os Cosmographos desenharam 
sobre os mesmos territorios nas Cartas primitivas, mas tambem 
pelos Historiadores dignos de fé. 

Sondo mui numerosos os monumentos geographicos que prò- 
vam que deixàmos substanciado, limitar-nos-hemos a citar: 
1 ."", as Cartas de Christophero Soligo de 1489 : 2.'', o famoso Globo 
de Martim de Bohemia de 1492 : 3."", as Cartas dos dois Portulanos 
de JoSo Freire de 1546, onde se véem as Armas Reaes de Por- 
tugal n'aquellas paragens, e tremular o Pavilhao Portuguez ao 
norte e sul do Zaire pelos sexto e setimo graus de latitude meri- 
dional (2). 

Se OS testemunhos das antigas Cartas demonstram a posse que 
OS Portuguezes tomaram d'aquelles territorios, comò mostraram 
a prioridade dos mesmos descobrimentos, os dos Auctores e His- 
toriadores sSo igualmente concordes com as mesmas Cartas, comò 
passàmos a mostrar. 

(1) Vejam-se as provas pelas Cartas citadas e analysadas no § xi das nos- 
sas — Reeherches sur la découverie dea pays ntués sur la Còte Occidentale 
d*jifrique—-p, 109. 

(2) Combine-se com o que dissemos acima no ^ 1." 
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celebre Duarte Pacheco Pereira, que tomoa parte nos mes- 
mos descobrimentos, refete no seu Tratado— D^ situ Orbis-- 
dedìcado a EIRei D. Manoel, o seguinte:=>«Partindo das ditas 
«duas moutas.com vinte e cinco leguas de caminho ao sul sudueste 
aachado um grande Rio, a que agora chamàmos o Rio do PadrSo, 
eco qual mandou descobrir o Serenissimo Rei D. Jo9o ii {(or Diogo 
«Cam, Cavalleiro de Sua Casa no anno do Senhor de mil ecce e 
((oitenta e quatro annos, e este Rio se aparta da linha equinocial 
«centra o polo antartico sete graus em ladeza. E porque quando 
<(0 descobrirào pozerào na terra da bocca da parte d'alem do sueste 
«bum longo Padrào de pedra com tres letreiros, bum em lingoa 
«latina, outro em Portuguez, e outro em lingoa Arabica, por està 
«causa Ibe pozerSo o nome do Rio do Padrào ... e aqui bé o Beino 
«do Congo &." (1). E OS ditos letreiros fallào do Rei que o mandou 
«descobrir, e em que tempo.» 

Joào deRarros, tratando do descobri mento do Congo por Diogo 
Cam, diz o seguinte: 

«Do tempo em que EIRei (D. Joào ii) mandou fazer a Fortaleza 
«de S. Jorge da Mina ja foi com o proposito que por ella tornava 
«posse de loda aquella terra que habitavam os negros, com a qual 
«posse esperava de accrescentar a sua Corda novo titulo de estado. 
«Fernào Gomes da Mina descobrio 500 legoas de costa com a con- 
«di^ào do contraete que fez com EIRey D. Affonso v."* primeiro 
«descobridor que levou taes padròes (os de posse) foi Diogo Cam 
«no anno de 1484, indo ja pela Mina prover-se do que Ibe era 
«necessario. D*ali foi demandar o Cobo de Lapo Gongahes, que 
«està um gran ao sul do equador, e passado o qual Cabo, e 
«assim de Santa Catharina que foi a derradeira terra que se 
«descobrio no tempo d'EIRei D. Affonso, cbegou a um notavel 
«Rio na boca do qual da parte do sul metteo este padrào corno 

(1) Esmeraldo oii De situ Orbis (Manuscripto Inedito) Gap. i., Liv. in. : 
As segnintes expressoes d'ente Aiictor provam a importancia e aucloridade 
do que elle declara: — «Em quanto nossas memorias tem lembran^a do que 
em nossos tempos vimos passar para verdadeiramente podermos dizer o que 
por muitas vezes vimos em muita representagào, cairiam se por nós nao 
fosse dito ; por entanto sào vivos aquelles que por immortai gloria devem 
viver em quanto o saber de seus grandes feitos dura ... (Prologo do 2.^ LU 
vro — De situ Orbis—Ms. da Bibliolheca d'Evora.) 
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nquem tornava posse por parte d^MRei de toda a Costa que dei* 
nxava atraz,y> 

Este passo do Historiador mostra, que ficando Molemho e Ca- 
binda para traz, estes territorios ficaram desde aquella epocha 
debaixo do dominio e posse da Coróa Portugueza. 

«Por causa de tal Padrào pero que elle se chamava S. Jorge 
«muito tempo foi nomeado do Padrào, e ora Ibe chamam do Congo 
«por correr por um Regno assim chamado que Diego Cam com 
«està viagem descobrìo posto que o seu proprio nome entre os 
«Daturaes, be Zaire (1).» 

mesmo Historiador, tratando depois da segunda viagem do 
mesìno descobridor ao Congo, refere que elle continuerà o desco- 
brimento d'aquelle ponto (do Zaire), e por conseguinte do setimo 
grau de latitude meridional apara o sul, e que passàra além do 
«dito Rio obra de duzentas legoas, onde poz dois outros Padròes 
ade posse, um chamado de Santo Agostinbo que deu nome do 
«Padrào do mesmo legar, o qual està em 13 graus sul (2), outro 
«junto da Manga das Areas na altura de 22 graus.» Depois d'este 
descobrimento voltou o mesmo descobridor ao Zaire (3). 

N'esta viagem, pois, tomou o dito descobridor Portuguez posse 
do Ambriz por ficar este dentro das demarca^des da posse. Fi- 
cando, pois, evidente a vista d'estes testemunbos, e d'estes docu- 
mentos, que os Portuguezes nào so descobriram os territorios si- 
tuados entre o quinto e citavo graus de latitude meridional, dentro 
de cuja demarcagào se acbam situados^o/^f7)&o, Cabinda e Ambriz, 
mas tambem que tomaram posse solemne dos mesmos territorios. 

Està posse nào foi contestada pelas na^des maritimas d'aquel- 
las epochas. Nem as Republicas de Yeneza e de Genova, que pos- 
suiam ainda marinhas respeitaveis, nem a Franca, nem alngla- 
terra fizeram a està posse a menor opposigào (4), antes pelo con- 

(I) Yeja-sé Barros, Decad. i, Liv. iii, Cap. 3.° 

(S) Nas antigas Cartas se acham marcados n'estes logares os PadrSes de 
qae tratam os Historiadores contemporaneos dos descobrimentos, vendo-se 
figurados com as Armas Reaes Portugiiezas. A inda em 1786 os Inglezes en- 
conlraram um na Angra Pequena (Petite Baie) pelos vinte e seis graus de 
latitude sul. 

(3) Yeja-se Barros, toc. cit. 

(4) Àcerca da posse pacifica d^estes territorios d'Africa occidental, diz 
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trario, a recoiilieceraiii, sendo unaniines os antigos escriptores 
d'estas na^oes em proclamarem os dìreitos dos Portuguezes a prio- 
ridade do descobrimento e posse dos mesmos territorios. E os Reis 
de Hespanha, os unicos com quem podia haver disputa sobre as 
navega^des, por se acharem empcnhados tambem na carreira dos 
descobrìmentos, para evitar taes coDtesta^5es se celebraram Tra- 
tados e Conven^es, pelas quaes os mesmos Soberanos reconbe- 
ceram a legitimidade da posse dos territorios africanos desoober- 
tos pela Corda de Portugal (1). 

Os Soberanos de Inglaterra reconheceram por tal fórma a dita 
posse e direitos, que Duarte iv, admittindo os mesmos direitos 
dos Reis de Portugal aos territorios situados na Costa d'Africt 
Occidental, mandou nào so embargar urna expedi^ào clandeslìna 
que alguns individuos particulares preparavam nos portos de In- 
glaterra, por conta doDuque deSidonia, mas a té mandou passar 
ìnstruraentos publicos (que eram n*aquella epocha actos de di- 
reito publicò obrigatorios) que foram entregues aos Embaixado- 
res de Portugal Ruy de Sousa eDr. Joào d'Elvas, que os troux&- 
ram para Portugal (2). 

Henrique viii, Rei de Inglaterra, reconheceu a mesma posse e 
direitos da Corda de Portugal, comò se ve pela justiga que fez, 
deferindo a reclama^ào de Joào Alvares Rangel emli88, quatro 
annos depois dos Portuguezes terem tomado posse dos territorios 
situados aquem do Zaire, mandando impedir outra expedi^o 



Barros o seguiate: — mE mais he propriedadet&o pacifica, mansa e obedìes* 
te, que sem termos huma mfto com o mnrrào aceéo sobre a escorva da bom» 
u barda e a langa na outra, nos dà oiro, marfim, cera, courama, avocar, 
«malagueta, e daria mais cousas, si tanto quizerào duella descobrir, corno 
u descobrimos além dos Povos JapÒes. » 

Yejam-se as nossas Recherches, jà citadas } vii, p. 65 e seguintes, e 
combine-se com o que dissemos no ^ xix da mesma obra, p. 220. 

(1) Veja-se — Quadro Elementar das RelagÓes Diplomaticas de Portu- 
gal — ^T. I., Doc. p. 392, e T. ii., p. 9, etc. Cf. as Recherches sur laprio- 
rité de la découverte des pays situés sur la Còte Occidentale de VAfrique^ 
p. 196, 197 e 200. 

(2) Veja se Quadro cit voi. xv, p. clxviii, e Ib. nota 1 , qne encerra ai 
Rela^des Diplomaticas de Portugal com Inglaterra. 
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clandestina que se preparava em Inglaterra contra os dominios 
africanos da Corda dePortugal (1). 

Este mesmo Soberano na Carta Patente de 9 de Dezembro 
de 1502, dada em Westminster, seguindo o parecer do seu Con- 
seiho, reconheceu os direitos de posse que tinha a Corda de Por- 
tugal aos territorios e regioes que os Portuguezes haviam desco- 
berto, nào so prohibindo a seus subditos de irem aos mesmos ter- 
ritorios, mas tambem estabelecendo comò titulos de direito : 1 .*", o 
do descobrimento: ì."", o de posse indicada ou provada pela plan- 
tagao dos Pavilhoes nacionaes (2). 

E tao claros e evidentes eram estes titulos no conceito dos Mo- 
narchas Inglezes, que Henrique viii os reconheceu pienamente, 
corno fizeram seus predecessores^ mesmo de uma maneira a mais 
explicita na Carta que em li de Setembro de IBI 6 escreveu aEl- 
Bei D. Manoel recommendando-lhe John Walopp, Cavalleiro In- 
glez, qu^ desejava servir debaixo das bandeiras Portuguezas, en- 
thusiasmado pelos altos feitos obrados por estes a custa de gran- 
des dispendios, e de terem descoberto um mundo até entSio des- 
conhecido, expressando-se o dito Rei na dita Carta, formaes pa- 
lavras: 

(uMagnis dispendis, fnagnaque suorum viriute, ignotum antea 
aorbem adaperuit, et vUricia Domini Dei nostri signa per eadem 

(1) Ibi p. CLXXI. 

(2) Henrique viii concedendo pela Carta Patente citada a faculdade a 
um certo EHiot de Bristol, e a JoSo Gon^alves e Francisco Fernandes, aìn- 
bo8 Portuguezes naturaes dos A9ores, de descobrirem terras nos limites dos 
mares austral e boreal debaixo do PavilhSo Inglez, Ihes concedeu igual- 
mente que podessem piantar o Pavilhdo Real de Inglaterra nas terras que 
descobrissem, e outrosim de as occuparem, e de tomarem assim posse duel- 
lai, comtanto^ porém, que nào fosse nas regióes ou provinHas dos gentios 
ou infieis descobertas (diz ElRei de Inglaterra) pelos subditos de ElRei de 
Portugal, dando poder aos mesmos para combater, expulsar, prender e cas- 
tigar OS estrangeiros que tentassem ir às ditas terras que elles descobrissem 
com o firn de adquirirem riquezas, ainda mesmo quando estes fossem sub- 
ditos dos Princìpes amigos ou confederados. 

I>ociimento publicado em Rymer, Foedera, etc.,Tom. xni., p. 37, e na 
edi^o de Holmes, Tom. iv, p. 186. 

A Inglaterra reconheceu, pois, comò titulos de direito os que estabele- 
ccmos tanto na deaion»traq?lo do J 1 .° comò n'este. 
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a Veslram Serenitatem, immenso Oceani littore regnis ac popUr' 
(ilis suhactis, ad Rubrum usque mare periata fuisse cogno^erit^ 
«etc. » (1). 

Este importante documento prova até à altìma evidencia que 
a Inglaterra reconheceu que os Reis de Portugal nao so tinbam 
descoberto um mundo até entao desconhecido, mas que tinham 
tambem subjugado os povos d'Africa do littoral do Occeano Occi- 
dental e OS da parte orientai do mesmo continente até ao mar eer- 
melho. 

Na epocha em que a Inglaterra reconheceu por este diploma 
tao solemne que os Reis de Portugal haviam sujeitado ao seu do- 
minio OS povos d'Africa occidental {populis snbactis)^ ]àLoango 
e Congo se haviam constituido feudatarios e tributarios da Co- 
rda Portugueza ; por conseguinte EIRei de Inglaterra reconheceu 
OS direitos de Portugal aos territorios situados desde o quinto gratt 
até ao citavo de latitude meridional, dentro dos quaes se acham 
MolembOy Cabinda e Ambriz. 

A Rainha Maria, que succedeu a Henrique viii, reconheceu 
igualmente a posse e direitos da Corda de Portugal aos territorios 
africanos de que se trata, prohibindo^ por uma ordem passada em 
Conselho em Julho do anno de 1SS6, a todos os subditos inglezes 
de irem as possessoes Portuguezas d'aquella parte do globo, e 
d'ali commerciarem, defendendo-lhes de irem nSo so às cidades 
e villas que directamente estavam sob a jurisdic^So da Corda de 
Portugal, mas mesmo àquellas partes onde ella tinha direitos, 
ordenando às auctoridades Inglezas que procedessem à prisào 
d'aquelles que infringissem a dita prohibi^ào, e Ihes erobargas- 
sem seus navios e mercadorias (2). 

£ tanto estes direitos e posse eram reconhecidos pela Ingla- 
terra, que nos documentos do reinado da Rainha Maria, queaca- 
bàmos de mencionar, està Soberana e o seu Conselho consagra- 
ram implicitamente este reconhecimento comò conforme tambem 
com OS tratados de amizade entre os dois paizes, sendo assim de 
direito publico convencional entre elles. 

(1) Documento originai conservado no Real Archivo da Torre doTombo, 
e de que demos o summario em as nossas RechercheSy etc. , jà citadas p. 207. 

1,2) Documento no Tom. xv do Quadro Elementare tirado doMuseu Bri- 
tannico. 
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No rcinado seguiate da Rainha Izabel, em 24 de Outubro de 
18S7, EIRei D. Sebastiào queixou-se a està Soberana de alguns 
de seus subditos que haviam commettido actos de pirataria con- 
tra OS subditos Portuguezes nos mares d'Africa do dominio da Co- 
rda de Portugal; e caracterisou taes actos de violagào do direito 
das Gentes e dos Tratados, declarando que os ternaria corno taes, 
se a dita Rainha os nio reprimisse e desapprovasse, visto taes pi- 
ratas serem subditos Inglezes, apesar de tomarem o nome de es- 
cocezes com os quaes faziam causa commum. 

No anno de 1561 mandou EIRei de Portugal um enviado a Lon- 
dres para ultimar este negocio. E com effeito, nas respostas da- 
das pela Rainha de Inglaterra em Conselho, a 8 de A.bril do dito 
anno, ao Enviado de Portugal, declarou està Soberana que veria 
com profunda magna que se verificasse, que os subditos Inglezes 
tivessem commettido os attentados de que tratava o dito Enviado. 
Que se tal cousa se verificasse, elles seriam severamente punidos; 
que ella Rainha nSo solTreria que nenhum subdito seu fizesse inju* 
ria, nem causasse prejuizo aosvassallos daoutra, fosse invadindo 
ns suas ierniSy ou bens, ou por qualquer outra maneira. Quanto, 
porém, ao outro ponto que dizia respeito a prohibir aosseus vas- 
fiallos de fazerem o commercio reciproco com os povos submettidos 
é Coròa de Portugal, a dita Rainha defenderia aos seus subditos 
de navegarem para os ditos dominìos de EIRei de Portugal (1). 
Em 22 de Maio do anno de 1562 o Embaixador de Portugal apre- 
sentou ao Governo Inglez uma exposi^ào das rasoes, para que aos 
Inglezes fosse prohibido irem àspossessoesafricanas de Portugal. 
Entretanto, um ponto tornava difficultosa està negociagio; con- 
sista este em querer a Córte de Lisboa que na prohibi^ào de que 
se tratava fossem comprehendidos todos os portos deMarrocos e 
da Africa septemtrional, onde tinha fortalezas. Comtudo, o Go- 
verno Inglez, em outra resposta dada ao Embaixador de Portugal 
em 14 de Junho do dito anno, declarou que, quanto aos paizes 
habitados pelos negros, nào fazia objecgùo alguma; que ella Rai- 
nha de Inglaterra reconkecia que muitos d' elles obedeàam a Si- 
Rei de Portugal {ì). 

(1) DocumeQto inedito qne se acha no voi. xv. do Quadro Elementar. 
(«) Ibi. 
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A mesma Rainha, em Carta de 22 de Novembro do mesmo anno, 
dirìgida aEIReiD. Sebastiào, dea a este Soberano todas assega- 
rangas de que havia prohibido a seus vassallos de irem àsposses- 
s5es da Corda de Portugal na Africa Occidental, e para que nSo 
pcrturbassem o commerciò dos Portaguezes, nem Ihes causassem 
damno algum (1). Declaroa na dita Carta a mesma Rainha, e 
prometteu que mandaria punir aquelles que transgredissem a dita 
prohibicào, a firn de servir de exemplo aos que de futuro tentas- 
sem commetter um similhante crime. 

Està resolugao foi tomada em consequencia de uma nova recla- 
magào apresentada ao Governo Inglez pelo Embaixador de Por- 
tugal, Joào Pereira Dantas, em 19 de Junho do dito anno de 
1862 (2). 

E tendo-se preparado no anno de 1S64 novas expedi(oes clan- 
destinas, apesar d'estas prohibi(des, mandou por esse motivo EI- 
Rei D. Sebastiào a Córte de Londres Ayres Cardoso, para reclar 
mar centra as ditas expedi^oes. A Rainha de Inglat^ra renovou, 
em consequencia d'estas representagSes, as antigas prohibi(5es(3). 
E a Rainha Isabel escreveu a ElRei D. SebastiSo em 26 de No- 
vembre, participando-lhe que tinha dado ao ^u Enviado Ayres 
Cardoso uma resposta favoravel sobre as materias que elle Ihe 
havia representado (4). 

E comò tivessem continuado os Inglezes a commetter diversas 
depreda(5es, mandou ElRei de Portugal a Londres no anno de 
1567 Manoel Alvares, jurisconsulto habil, com o caracter de En- 
viado, para reclamar centra as depreda^oes que os Inglezes haviam 
feito aos Portuguezes. E em 16 de Dezembro do anno de 1S69 se 
deram instruc^des a Antonio Fogaca para um accòrdo com a In- 
glaterra sobre as desavengas que tinham occorrido, e das presas 
que de parte a parte se tinham feito (5). E tendo este Enviado 
conseguido algumas modifica^òes determinou-se o Governo Por- 
tuguez a mandar a Londres no anno de 1571 Francisco Giraldes, 
com caracter de Embaixador. 

(1) Documento inedito que se acha no voi. xt do Quadro Elementan. 
(S) Documento no Tom. x? do Quadro Elementar, 

(3) Ibid. 

(4) Ibid. 
(.5) Ibid. 
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Governo Inglez reconheceu entào de novo os nossos direitos, 
declarando na resposta que deu a este Embaixador « que Sua Ma- 
gestade a Bainba de Inglaterra daria urna ordem geral em todos 
OS portos do seu Beino, para que nenhum dos seus subditos conti- 
nuasse a fazer yiagens às Indias e Possessoes de Portugal.» 

Em 2 de Janeiro do mesmo anno de 1S71 se celebrou por parte 
da Raìnha delnlaterra, e seajustaram osartìgos de um Tratado 
de amizade e paz perpetua com Portugal. Entre estes se ajustou 
que « para que a amizade da Rainha de Inglaterra para com El- 
Rei de Portugal fosse mais evidente, e para que uma amizade es- 
tavel se fortificasse entre elies, e seus successores, a Rainha deter- 
minott que, depois d'este Tratado, se publicasse em todos os por- 
tos de Inglaterra e de Irlanda a prohibi^ao a todos os seus sub- 
ditos dejàmais navegarem nos mares, ou irem às terras da con- 
quista de Portugal y sob pena deserem considerados corno pertur^ 
badores da paz publica.y> 

Exceptuaram-se os Reinos de Portugal e dos Àlgarves, a Ma- 
deira, OS A^res, e os outros logares da Barbaria. 

Este Tratado foi assignado pelos Lords do Conselho Privado, e 
pelo Embaixador de Portugal, mas a Córte de Lisboa nào quiz 
acceder a clausula do commercio livre com a Barbaria, e perisse 
nao ratificou o Tratado. 

Mas nem por isso fica menos evidente que os direitos da Sobe- 
rania de Portugal aos outros territorios da Africa, que havia des- 
coberto, de que estava de posse, ou que eram comprehendidos 
na sua conquista, foram reconhecidos n'esta epocha por um Tra- 
tado. 

Finalmente, depois de muitas negociagòes, concluiu-se outro 
Tratado em Ì9 de Outubro de 1574, sendo Plenipotenciario por 
parte de Inglaterra Sir Francis Walsingham, Ministro da Rainha 
Izabel, e por parte de Portugal o Embaixador Francisco Giraldes. 
Por este Tratado de abstinencia ajustado por tres annos, so fol 
permittido aos Inglezes commerciarem livremente com Portugal, 
Algarve, A^ores, Madeira e Barbaria, reconhecendo-se assim de 
novo direilo que tinha a Corda de Portugal sobre todas as ou^ 
tras possessoes da Africa. 

No anno seguinte, a 2S de Outubro, deu a Rainha de Inglaterra 
novos poderes ao Secretarlo Sir Francis Walsingham para tratar 

2* 
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com Embaixador de Portugal Francisco Giraldes, dando por va- 
lidas as convengòes anteriores (1). 

Depois d'està epocha o Governo Portuguez continuou aconser* 
var de tal modo os seus direitos de Soberania sobre aquelles ter- 
rilorios que os consagrou em muitas Leis, corno foram as do Al- 
vara de 18 de Mar^o de 1605 (2), na Lei de 1643, qoe fórma parte 
da Ord. liv. S/, tit. 107, que prohibiu aos estrangeiros de ali irem 
commerciar, a do Alvarà de 11 de Janeiro de 1758 pelo qual El- 
Rei D. José declarou livres aos subditos Portuguezes o commer- 
cio de Angola, Congo, Loango, e Benguella. 

As nacdles estrangeiras nSo se oppozeram a està jorisprudencìa 
colonial dos Portuguezes estabelecida nos seus codigos, em vir- 
tude da soberania que a Corda de Portugal tinha e tem nos ter- 
ritorios dos seus dominios da Africa. Nem as na(5es estrangeiras 
podiam legai e legitimamente reclamar contra o usò d*esta Sobe- 
rania sem atacarem o principio sagrado da independencia das na- 
c5es, visto que as colonias de uma Corda formam parte integrante 
do territorio nacional, comò é expresso por todos os principios do 
Direito das Gentes (3). 

Finalmente, as grandes na(5es maritimas sanccionaram, em 
nosso entender, todos estes direitos, e a posse antiga de seculos 
em que estava a Corda de Portugal das ditas possessoes africanas^ 
quando assignaram o Tratado de Paris de 10 de Fevereiro de 1763, 
celebrado entro ElRei D. José i de Portugal, Jorge ni Rei de In- 
glaterra, Luizxv Rei de Franga, e Carlos in Rei deHespànha, no 

(1) Documento inedito do voi. xy do Quadro, Sechilo das Rela^des de 
Portugal com Inglaterra. 

(«) ArchÌTo Real da Torre do Tombo, L. S das Leis, fl. 84, e Ord. do 
Reino liv. 5.° 

(3) Vatleldiz, liv. 1.» cap. vni, }«10.» Des Colonies (Droit desGens): 
M Lortqu'une Nation s'empare d'un pays éloigné, et y établit une colonie 
«« le pays quoique séparé de Vétablissement principal, fait naturellement 
upartie de Vétat toni camme ses anciennes possessions.n 

Compare-se o que expozemos no texto com as doutrinas de jurispruden- 
eia colonial sustentadas pelo Marquez de Pombal em a Nota de 31 de Ja- 
neiro de 1776, que publicàmos no tom. viii do Quadro Elementar, p. 145 
a 149, e sobre tudo consulte-se a Nota do mesmo Ministro, sobre as Leis 
eraes de loda a Europa àcerca das Colonias etc. (Voi. cit. p. 151.) 
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artigo 21."^ do qual se estipulou a que a respeito das Colonias Por- 
tugueza da Africa, se n*ellas tivesse sido feita alguma mudanca 
ou alteracào, pór-se-hia tudo outra vez no pé em que se acfuiva 
d^arUes. » 

Por conseguinte, o estado em que se achavam as possessòes Por- 
tuguezas da Africa anterior àquella epocha é o que acabàmos de 
mostrar; a saber: direitos de Soberania exercidos pela Corda de 
Portugal, sobre o Congo e commercio dosportos do dito Reiuo, e 
do de Loango, comò se mostra tambem pelas disposig5es do AI- 
vara de 11 de Janeiro de 1758, e por conseguìnte os direitos de 
Soberania sobre Molemho, Cabinda e Ambriz, situados n'aquellas 
r^i5es, foram tambem implicitamente reconhecidos pelo sobre- 
dito artigo 21. "" do referido Tratado de Paris. 



§3." 



iutrodijc^ìIo da civilisa^Io pelo chbistianismO nos povos barbaros da africa 

QUE RABITAM AS REGIOeS DO COXGO. 

Apenas o Congo foi descoberto pelos Portuguezes em li8l, 
corno mostrémos, principiaram logo os Beis de Portugal a intro- 
duzir a civilisa; So europèa com o Christianismo entro os Povos 
barbaros d'aquelle Beino. 

O primeiro descobridor conduziu immediatamente para Portu- 
gal diversos jovens das principaes familias para serem instruidos 
na Relìgiào, nas Leis, nos usos e costumes europeus(l), e EIRei 
mandou logo Gonzalo de Souza em 19 de Dezembro de 1490 a 
Ambesey capital do Congo, onde chegou a S9 de AbriI do anno se- 
guinte, e em 3 de Maio foi posta- a primeira pedra da Igreja que 
se edificou, tomando porOrago — ie Santa Cruz, — a qual foi de- 
pois Cathedra! com Bispo e Coilegiada, em consequencia das in- 
stancias que EIRei D. Joào iii fez no anno de 1531. 

Reconheceram aquelles povos, pelo orgào do seu Soberano, os 
benefìcios que receberam immediatamente dos Portuguezes, comò 

(1) Veja-se Barros, Decad. 1." Cap. ix. Compare-se com o Chronista 
Refende, Cap. clv e clviii. 
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se mostra pefa Carta do Rei do Congo a|£IRei D. Maaoel em 1 512 (1 ). 
e, com effeito, esle Monarcha mandoa tambem muitos Missiona- 
rios aquelle Reino, e ali edificaram os Portuguezes o Convento dos 
Missionarios Capuchos destinados a instruir na Fé os negros do 
SonhOy edifìcio que aìnda ali existe, e que se estabeleceu em Pinéta 
na embocadura do Zaire. Os Soberanos Portuguezes introduziram 
no mesmo Reino a administra^ào da Justi^a, e nomearam Magis- 
trados Portuguezes (2), corno Ihefdra requerido pelo Delegado do 
mesmo Rei do Congo em li89, e que EIRei D. Jodo ii recebeu em 
Beja (3). Rei do Congo, logo depois dese fazer Christào, tomou 
nome de D. JoSo (i). Todas as pessoas principaes do mesmo 
Reino tomaram nomes portuguezes, muitos dos quaes ainda con-< 
servam actualmente os Sovas que habitam aquelles territorios. Do 
mesmo modo adoptaram os brazOes dearmas que EIRei dePortu- 
gal Ihes concedeu (5). Receberam, além d'isso, e usaram os Reis 
do Congo do estandarte que EIRei D. Manoel Ihes mandou (6). O 

(1) O Rei do Congo, fallando de EIRei D. JoSo n e de EIRei D. Ma- 
noel, aquem escreria, accrescentava : «Esendo por elles ambos enviados a 
« £3Rei meu Padre, corno por urna divina inspira^fto e amoestamento de es« 
u peran^a das cousas presentes de accrescentamento de sua Santa Fé Catho- 
u lica n'esta terra por sua piedade prantada, Clerigos e pesaoas religiosas, 
« para que Ihe mostrassem o caminho de sna salva^So, e o posessem no ca*^ 
« minho da 8ua Santa Fé Catholica sob que vivem os ditos Reis e seus na- 
M turaes etcì 

(«) Veja-se Goes — Chronica de EIRei D. Manoel, P. la, Cap. 37. 

(3) EIRei D. Manoel mandpu Sim&o da Silva ao Congo, levando nas 
suas instruo95e8 authoridade de al9ada8 para fazer justi^a aos Portuguezes, 
e para EIRei do Congo julgar as causas de seus Reinos com um Letrado 
que levava comsigo com Officio de Corregedor levava ordem para o ajudar 
na guerra etc. (Chron cit. Cap. 37.) 

O Rei do Congo mandou mesmo pedir a EIRei D. Manoel o Livro das 

Ordenagóet, para por ellas se administrar ju8ti9a nos seus Estados, comò se 

ve da Carta que eUe escreveu a EIRei D. Manoel em 4 deMargo de 1516 

que se acha no Archivo Real da Torre do Tombo — Gav. 15, Mac. 14, Dee. 

n.o 40 . 

(4) Veja-se Rezende — Chron. de D. Jofto ii, Cap. clix. 

(5) Veja-se Goes — Chron. de EIRei D. Manoel, Cap. 38. — Carta do 
Rei do Congo de 1512. 

(6) Veja-se Rezende — Chron. cit. Cap. clix. 



— 23 — 

mesmo Rei Ihes mandou no anno de ISOi, isto é, vinte annos de- 
pois do primeiro descobrimento, mestres para ensinar os mo^s, 
filhos dos senbores d'aquelle paiz barbaro (1); em quanto porou- 
tra parte muitos babitantes do Congo e individuos das principaes 
familias vieram depois estudar em Portugal a custa do Thesouro 
Portuguez (2). 

Os viajantes e authores estrangeiros confirmaram e verificaram 
estes factos nas rela^es que publicaraoi. DuarteXopes, cujas re- 
lapòes foram por elle communìcadas^em Italia a Filippo Pigafetta, 
qae as póz em ordem no anno de 1589, e que se vuigarisaram em 
teda a Europa (3), tendo ido ao Congo eml&TS, quasi um seculo 
depois do descobrimento e estabelecimento dos Portuguezes n'a- 
quelle Reino, refere que a supremacia d'estes era ali tao grande, 
que OS Principes do Congo tinham nào so tomado os nomes por- 
tuguezes e OS titulos das diversas jerarchias da nobreza de Portu- 
gal, mas até os principaes senbores tinbam adoptado o vestuario 
portuguez, e as mulberes do paiz imitavam mesmo os usos das mu- 
Iheres de Lisboa, etc. 

Este yiajante declara, que, antes da entrada e estabelecimento 
dos Portuguezes n'aquelle paiz, os babitantes n^o^tnAam amenor 
idèa da arie de escrever, Foram estes que ali a introduziram. 

Capitào Tuckey, na sua relagao do Zaire e d'estes territorios, 
diz aque se reconbecia nos babitantes das margens do Zaire (cos- 
tas do Sonhó) todos os effeitos da milisacào portugueza (i).» 

(1) Veja-se Goes — Chron. P. I, Gap. 76. 

(2) Ibid. 

(3) Estas rela95e8 Coram publicadas em Roma em 1591 em um pequeno 
Tolome de 4.°; Hacluyt publicou em 1597 urna traduc^&o ingleza com o 
titulo seguinte: 

« A report of the Kingdom of Congo a Regia oj Africa and of the 
u Contries that horder round about the same Sfc,n 
Està obra foi tambem traduzida em latLm por Cassiodoro Reinius e pu- 
blicada por De Bry na sua celebre conec9So de viagens, com o titulo se- 
guiate : 

(4 Regnum Congo hoc est vera descriptio regni africani tam ab in^ 
ucolis, quam Lusitanis Congut apellatum, (Francfort 1598.) 
Publicou-se outra vez em Amsterdam em 1649, in-4.*^ 

(4) Tuckey— Narrative etc, p. 159 e seg. Este officiai reconheceu loda 
a costa, desde o Cabo Lopes até ao Cobo do Padrdo. 



Este testemùnho é tanto menos dìgno de suspeila de parciali- 
dade, que este Officiai inglez, segando o costume de muitos es- 
trangeiros interessados era enfraquecer a authoridade dos Portu- 
guezes nos dominios do Ultramar, diz multo mal dos mesmos Por- 
tuguezes. 

Do que fica exposto se prova, pois, da maneira mais evidente 
que foram os Portuguezes que a custa dos seus thesouros e dis- 
pendio da sua fazenda, e a custa do sangue dos vassallos da Corda 
Portugueza, introduziram a Religiào Christd e acivilisagào entre 
OS povos barbaros do Congo, da mesma maneira que tambem, a 
custa dos maiores sacrifìcios, conquistaram pelas armas muitas 
partes d'aquelles territorios, comò passàmos a mostrar (1). 

PROVASSE QUE OS POKTVGITBZBS COIIQITI8TAAAM MUITAS PAATBS DOS TBEEITOUOS 

DB QUE SE TRATA. 

Ainda quando nào fossem os titulos legitimos dos direitos que 
tem a Coróa de Portugal aos torri torios situados entre o quinto 
gran ^ o citavo de latitude meridional na costa da Àfrica Occiden- 
tal, em consequencia da priorìdade do descobrimento, da posse 
que d'elles tomaram os Portuguezes, bastarla a da conquista, pelas 
armas, de muitas partes dos mesmos territorios, para conferir a 
mesma Na^ào um direito reconheoido pelo Direito das Gentrs. 

Depois de reduzido o Congo a obediencia de Portugal pelos mul- 
tiplicados actos dos Soberanos d'elle, que se reconheceram feuda- 
tarios da Coróa Portugueza, comò adiante mostraremos, foi o So- 
berano restituido ao seu poder pelo triumpho das armas portu- 
guezas sob commando de Francisco deGouvéa. Este Officiai de- 
fendeu e salvou com o exercito portuguez, em* 1870, o Rei do 
Congo, que havia sido destro^ado por seus ìnimigos (2). 

(1) Veja-se a interessante rela9ào da misstlo mandada ao Congo em 1784 , 
e do que ali passaram os missionarios portuguezes — InstrucQÓes Geraes 
dadas por Martinho de Mello ao Governador de Angola, transcriptas em 
resumo em Boi;vdich — Account etc. p. 65 a 85. 

(2) Dapper (Afrique), p. 358, fallando d'este acontecimento, diz o se- 
guiate : « Francisco de Gouvéa prit la routc d* Afrique etani abordé a l'ile 
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Nas rela(5es do Inglez Battei, que esteve ao servii de Portu- 
gal» escriptas no anno de 1589, encontram-se muitas provas nào 
sd do dominio portuguez n'aquelles territorios, mas tambem das 
peleps que ali sustentaram. 

Era entio Governador de Angola Joao Furtado de Mendon^, 
que dea um commando a Battei de uma embarca^So para ir fazer o 
commercio do marGm, do trigo e do azeite de palma no grande aria 
do Congo, que se ekama Zaire (comò elle Ihe chama), elle executou 
està commissao, e em óutra executada igualmente em servilo de 
Portugal, foi mesmo Battei a 15 leguas ao norte do Zaire, e de- 
pois d'isto tendo o Governador de Angola mandado 400 condem- 
nados, que tinham vindo de Portugal para a Provincia de Hambo 
(hic) para tomarem as armas em todas as guerras dos Portugue- 
zes, Battei marchou com uma divislo Portugueza contra o senhor 
de Sovonso, vassallo do Rei de Samba, que se submetteu aos Por- 
tuguezes sem resistenda. » Depois submetteu-se igualmente i obe- 
dìencia de Portugal Samamisbansa, e os Portuguezes nao expe- 
rimentaram depois d'isto nenhum obstaculo, nem dìfficuldade no 
Paìz de Namba-Colombo, Senhor mui poderoso. «Até se ajuntou 
(accrescenta o mesmo author) aos Portuguezes um corpo de 3:000 
negros. 

«D'este ultimo ponto marcharam contra Lollancongo, e foi o 
« exercito aquartelar-se no paiz de Cambre Cainga (Sic), onde per- 
« maneceu por espa^o de dois annos, mas sem cessar de fazer ex- 
a curs5es, em consequencia das quaes sesubmetieram a Corda de 
« Portugal um grande fiumero de Senhores, » 

Battei refere que entre estas expedigSes, a do outeiro, ou da 
montanha de Ingombe custàra muito sangue aos Portuguezes. Es- 
tes entraram no dito paiz com um exercito de 15:000 homens, o 
Senhor de Ingombe depois de desbaratado reconheceu a authori- 

« de Saint Thomé, et s'étant fourni d'armes et de provisions, ils allerent 
a prendre le roi du Congo, ses gens et quelques chevaux quMls trouverent 
« dans rile dos CavaUos, et firent subitement descente sur la terre ferme. 
« Il y en eu plusieurs combats entre les Jagas et les Portugais, où les bar- 
« bares eurent du pire et prirent la fuite épouTantés par les décharges de 
M la mousqueterie et par le bruit du canon. On eut besoin d'un an et demi 
« pour reprendre le pays de ces brigands et rétablir le roi du Congo dans 
« la possession paisible de son royaùme.» 
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dade da Corda de Portugal. Accrescenta que os Portuguezes sub- 
metteram ainda outras partes d'estes paizes. Depois d'iste acam- 
param-se junto de Ingombe, onde passaram um anno inteiro.» 

D*este ponto o esercito se póz em marcha sob o commando do 
seu Geoeràl, e foi juntar-se (se bem entendemos o author) a D. lodo 
Coutinho que ostava no Songo (ao Sul do Zaire no Reino do Congo). 
* «Durante a marcha do mesmo exercito um grande numero de 
Senhores veto submetter-se esponianeamente aos Portugttexes. En- 
traram estes depois no paiz de um poderoso Potentado, chamado 
Engoy-KayongOy onde tiveram decombater contra 60:000 homens, 
e contra os quaes marchou D. Joào Coutinho que os desbaratou' 
A capital d'este Paiz (accrescenta o yiajante inglez) é Cabinda, 
que é situada em uma posi^ao muito agradavel e muito fertil (1]' 
depois de terem tomado posse d'està Capital marcharam para Canh 
bomba, que fica a tres dias de marcha, e se acamparam nas monta- 
nhas e por firn estenderam a sua authoridade por todo o Paiz. » 
Este author refere iguaimente que os Portuguezes faziam a 
guerra e exerciam a sua authoridade nas provincias de Engoy (2), 
de LoangOf de Bengo, de Colongo, ou Cilongo, de Mayombo, de 
Monikesoche, de Matamba; accrescenta que elles davam cargos 
aos Senhores d'estes Paizes, noméUndo-os até Generaes dos con- 
tingentes negros. Elle descreve o ceremonial da sua submi^o, 
dizendo que depois d'està o Chefe negro (ieaioa debaiwo da pro^ 
Ucgào de um soldado portuguez^ para esse effeito nomeado pelo 
Governador portuguez (3). 

(1) O que diz Battei é confirmado pelos viajantes posterìores que dizem 
que Cahinda fica situada com effeito no paiz de Engoy o, ou Angoy, na em- 
bocadura do Zaire, a cinco pequenas le^uas ao Sul de Molembo, De Grand- 
pré accrescenta: « (Test untrès bonport surnommé le Paradis de la Còte, 
et Vendroit le plus riant de tous les environs (T. « p. 26).» 

(2) As asser95es de Battei mostram que os Portuguezes conquistaram Ca- 
binda e seus territorios. 

(3) Està interessante rela^So foi publicada na celebre Collec9ao Inglesa 
de Purchas (Pilgrimage, T. 2, Liv. vii) com o titulo: 

u The strange Adventures of Andrew Battei oj Leigli in essex, 
u sent by the Portuguese prisoner to Angola Who lived there 
ti and in adjoining regions near eighteen years.n 
Foi a mesma rela9ao reimpressa i)or Pinkerton — Collection of voyages 
and Travels—T, xvi, p. 317. 



— 27— 

Na carta datada do anno de 1575 (isto é, cinco annos depoìs 
que OS Portuguezes haviam derrotado os Sovas do Congo, e res- 
tabelecido o seu Feudatario), pela qual ElRei D. Sebastiào nomeou 
Governador Paulo Dias de Novaes, se mostra que elle tinha por 
missào de continuar pelas armas a mesma conquista, pois na mesma 
nomea^ào é chamado Conquistador e povoador da Conquista^ etc. 
Os Portuguezes nSo so conquistaram muitas partes d'aquelles 
territorios, corno acabàmos de mostrar, sobre os barbaros que os 
habitavam, mas tambem dos Hollandezes que os usurparam e in^ 
vadiram. 

£m 1606 D. Manoel Pereira expulsou do porto de Pinda si- 
tuado no Zaire os corsarios Hollandezes (1). 

Tres annos depois (1609) o mesmo Governador expulsou do 
Zaire os corsarios Hollandezes que alli tentavam fortificar-se, 
mandando contra elles urna esquadra. 

E tanto OS Portuguezes continuaram aexercer osseusdireitos 
n*aqueHes territorios, e a sustenta-los pelas armas, assim contra 
OS barbaros, comò tambem contra as na^oes maritimas estrangei- 
ras, que no anno de 1648 o valente governador Salvador Correa 
de Sa, depois de ter derrotadoos Hollandezes em Angola e Ben- 
guella, e haver restaurado aquellas terras, mandou expulsar os 
ditos Hollandezes por quatro naus dos territorios de Cabinda e de 
Loango e do Rio Zaire. 

No anno de 1652, o Governador Rodrigo de Miranda Henri; 
ques fez igualmente afugentar do Zaire um navio holiandez. 

No de 1660, Joào Cardoso, commandando os Guarda-<Iostas, 
apresou na Costa do Congo um navio holiandez, e no anno se- 
guinte fez alli novas prezas. 

No anno de 1666, Luìz Lopes de Sequeira derrotou em bata- 
Iha campai o Rei do Congo que se havia rebellado contra os Por- 
tuguezes, e que reconheceu de novo a soberania de Portugal no 
mesmo Reino. 

(1) Prova-se pela Carta de Filippe ii a D. Christovào de Moura, Mar- 
quez de CasteUo Rodrigo, pela qual se ve que El-Rei mandÀra apromptar 
urna esquadra de naus para irem àquellas costas para as defenderem contra 
OS estrangeiros. 

Documento do Archivo Real da Torre doTombo, Corpo Chronol. P. l.« 
Mac. 115, Doc. 85, 
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Em 1671, mesmo Luiz Lopes de Sequeìra derrotou os ne- 
gros de Pungo-an-Dongo, e tomou aquella posigSo por conquista, 
tìcando assim encorporada nos dominios da Cdroa de Portugal. 

No anno de 1769, couquistou o Governador Antonio de Yas- 
coDcellos a famosa Fedra de Encoge^ e n'ella fundou o presidio 
de S, José deEncoge, cuja fortaleza fica situada pelos sete graus 
e tres minutos de latitude meridional. 

Em 179i, reduziram os Portuguezes, pelas armas, àobedien- 
cia da Corda de Portugal os terrìtorios do norte, habitados pelos 
Mussòes que ficam situados entro o sesto e setimo graus de lati- 
tude sul, e por conseguirne, nos terrìtorios disputados. 



§5.' 



■OSTftA-SE QUK OS SOBBMABiOS QIIB HAIITAM OS TBasiTOUOt MI LOAHOO M> GOIMO 
B ORTROS SE GOTISTITOIRAM FBUBATASIOS B TRIBUTABIOS 
BA COROA BB PORTUGAL. 

No anno de 1509, succedendo no Reino do Congo D. Àffonso 
a seu Pae o Mani-<Iongo, mandou logo seu Primo D. Pedro de 
Sousa offereeer vassalagèm a EIRei D. Manoel que entSo reinava 
em Portugal, que Ihe acceitou preito comò sempre praticaram os 
Suzerams com os Principes Feudatarios, e Ihe mandou carta de 
armas para elle, e vinte escudos de brasdes para os grandes de seu 
Reino (1). E ordenou que seus descendentes usassem d'elles em 
signal do que as dìtas armas significavam, e comò Ihe foram dadas 
pelo dito Rei (2). E o mesmo Soberano Ihes mandou as Bandei- 
ras, e guiòes de que deviam usar, e até o sélo com as armas da 
Chancellaria de que o Rei do Congo devia usar nos seus actos. 

dito Rei do Congo, na carta que escreveu a EIRei D. Ma- 
noel em 1512, se expressou do modo seguinte: a De em todo o 
« tempo Ihe reconhecermos em todo o que de nós e de nossos Rei- 
« nos e senhorios mandar e corno tal se cumprir no que se ofiFere- 
« cer por elle, e por suas cousas morreremos pela infinda obriga- 

(1) Veja-se a Carta do Rei de Congo escripta a El-Rei D. Manuel em 
1512 em Goes, Chron. P. iii, Cap. xxxviii. 

(«) Documento do ArchivoReal da Torre do Tombo, Gav. IBjMar^. 1, 
Doc. n.® 5J. 
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« (aò em qtie ihe somos nao semente pelo bem temporal, mas 
« pelo espìrìtual. » 

Às expressoes que acabàmos de transcrever, sao urna verda- 
deira homenagem, e corresponde mesmo a Hommage Lige do 
Direito Feudal, pela qual o vassallo jurava de seguir o seu Se- 
nhor e a sua bandeira. 

Rei do Congo até declarou que morreria pelo servilo de 
ElRei de Portugal. Este acto é mais explicito do que o que fizera na 
Europa Heorique in, e outros Reis fazendo Hommage Lige aos 
Reis de Franga pelas Provincias que possuiram no continente (1). 
Nao se póde objectar que o Rei do Congo apezar de Feudatario e 
Tributario de Portugal exercia a soberania nos seus Estados, pois 
a historia da Europa nos apresenfa muitos exempios d'este facto. 
E com effeito muitos Soberanos exerciam a soberania nos seus 
Estados e prestavara homenagem a outros de quem eram grandes 
yassallos. Os antigos Condes de Flandres apenas tomavam posse 
dos seus Estados iam prestar homenagem aos Reis de Franga, e 
aos Imperadores. 

No anno de 1509 muitos Portuguezes se acharam jà residindo 

na cidade deS. Salvador d'Ambase^ ou Ambesey e ElRei D. Ma- 

noel exerceu ali t)s seus direitos a ponto de por logo na mesma 

capital do Congo um feitor seu; e corregedor, independeiite do 

Rei, em consequencia do reconhecimento que o dito havia feito 

dos direitos de ElRei de Portugal (2). 

Citaremos outro documentoque prova igualmente, queo Reino 

do Congo é um Feudo da Corda de Portugal. É este o diploma 

pelo qual ElRei D. Manoel concedeu o tratamento de Senhoria 

ao Rei d'aquelle Estado, e algada para ter ouvidor de sua nomea- 

gao (3), para despachar com elle os negocios de seus vassallos, 

segundo a legislagào Portugueza (i) . 

Succedendo no anno de 1633 ao Rei do Congo, de que acima 

fallàmos, seu Glho D. Pedro, continuou este areconhecer asobe- 

(1) Veja-se Salvaing. — De Vusage des Fiefs. Cap. xvm. — Cf Guyot 
De la Foi et hommage, — Tom it. Des Fitfs, Cap. ii, iii e iv. 

(2) Veja-se Doc. do ArcliiyoReal da Torre do Tombo, Ga?. 15,Mar9. 14, 
Doc. n.® 40. 

(3) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. «0, Mac. 6, n.« S4. 

(4) Veja-se a Carta de 14 de Marcio de 1516 de qiie acima fallàmos. 
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raoia de Portogal, e por conseguìnte, a vassallagem devida a 

Corda Portugueza, o que observou durante todo o tempo do seu 

governo até ao anno de 1540 em qne falleceu. 

E tendo occorrido depois d'este anno muitas alteragOes no dito 

Reìno contra os Portuguezes, e tendo no de 1S52 morrido sem 

successào Rei D. Diogo, e succedendo-lhe seu irm§o D. Hen- 

rìque, houveram em consequencìa d'isso novas desordens e per- 

turba^oes, mas D. Alvaro tendo suecedido no throno, principiou 

logo por se pdr de accòrdo com osPortuguezes nos annos de 1551 

a 1555, e se justificou com ElRei D. Joào iii que entSo reìnava 

em Portugal. 

D*este novo reconbeci mento da supremacia da Corda de Por- 
tugal tirou dito D. Alvaro as maiores vantagens, pois deveuàs 

armas do seu Senhor Suzerano^ ElRei de Portugal, o nào per- 
der mando que tinha sobre os Jagas que no anno de 1658 se 
revòltaram contra elle, tendo sido estes desbaratados pelos Por- 
tuguezes em.uma grande batalha, comò mostramos no paragra^** 
pbo antecedente. Foi pois com o auxilio das armas portuguezas 
que dito Rei do Congo se pdde salvar defendido em urna das 
Ilbas situadas no Zaire (1), e pelos outros que residiam na feito- 
ria e povoa^So de Pinda, situada no mesmo Rio, tendo sido tam- 
bem soccorridos pela&tropascommandadas por Francisco de Gou- 
véa, que no anno de 1570 chegou ao Zaire em uma frota portu- 
gueza com este destino (S), de que resultou que tendo os portu- 
guezes dado diversas batalhas, e expulsado todos os Jagas inva- 
sores, restituiram o Rei do Congo seu feudatario. Este Principe, 
depois de restituido ao seu poder, prestou nas maos do Governa- 
dor Francisco de Gouvéa menagem e vassallagem por si, e por 
seus descendentes, corno vassallo^ e tributario dos Beis de Portu- 
gal, aos quaes cedeu ncx mesmo acto todo o direito exclusivo de 
toda a Costa de Pinda no Zaire até à Ilha de Loanda (3). 

(1) Veja-se a Historia de S. Domingos por Fr. Liiiz de Sousa. P. ii, 
\Àv. VI, Cap. XI. 

(«) Ibid. 

(3) Este acto de Tassallagem e de tributano, feito pelo Rei de Congo 
por si, e por seus successores, acha-se lancjado no Livro Grande de Angola, 
conio se mostra do Documento que se acha a fol. 63 verso, daRelagSoque 
fez o capitSo GarciaMcndes de Castello Branco do Reino do Condro (veja-se 
Quadro Elementar, Rpla(;oes com a Africa). O testemunho d'este officiale 
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Desde Pinda cedida a Corda de Portugal a té Loanda, tem a 
costa ciucoeota leguas. Os Portuguezes fundaram no dito porto, 
sìtuado no Zaire, corno dissemos, urna feitoria e povoagào muito 
consideravel, com parochia e um Teitor portuguez. 

Gavazzi no seu Cathalogo dos Beis do Congo, que temos a 
vista, refere tambem que o Rei do Congo presterà homenagem e 
vassallagcm, corno tributario, e confirma o facto que fica exposto. 
Quando no anno de 1578 Duarte Lopes vìajou no mesmo Reino 
do Congo, achou jà fortes construidos pelos Portuguezes n'aquelles 
territorios, e refere que cada um dos Sovas, ou senhores, pagava 
tributo a ElRei de Portugal. Finalmente a£Srma que os Portu- 
guezes fundaram os principaes estabelecimentos no Congo, eque 
faziam o commercio pelo Zaire. 

Os Dembos que habitam alguns territorios situados pelos seis 
graus de latitude meridional, fizeram-se tambem tributarìos da 
Corda de Portugal, tendo por obrigagào de fornecerem um con- 
tingente de tropas para a guerra. Estes povos habitam as mar- 
gens do alto Dande, e para o norte até às terras do Dembo Àm- 
buela pelos sete graus e meio de latitude meridional (1). Ochefe 
d'estes povos com oito sovas que Ihe obedecem sào vassallos de 
Portugal, e sujeitos a jurisdic^do do presidio portuguez de S. José 
de Encoge. inglez Battei refere tambem corno testemunha ocu- 
lar, na sua rela^ao do anno de 1589, que os diversos Principes 
e Senhores do dito Reino se submetteram a soberania de Portugal. 

Em 1790, famoso marquez de JUussulo que dominava entdo 
todo territorio e costa desde o Rio Loge ao norte doAmbriz até 

de muita importancia, pois nSo so é contemporaneo, mas tambem acompa- 
nhou na primeira conquista Paulo Dias de Novaes. Este mesmo capitSo, 
referiuMa El-Rei de Portugal que o Rei do Congo ofTerecera ao dito 60* 
«vernador uma quantdiade de dinheiro de Zimbo que é o que corre em 
Mseus Reinos, e por. uma Provis&o que està nos livros da Feitoria de An* 
«gola, que eu vi (diz elle) offereceu pagar tributo o qual pagou.» 

Summario dVsta Relagào na collec9So das noticias para a sec^fto xzyi 
do Quadro Elementar, que encerra as nossas rela^des com os Principes 
Africanos. 

(1) Veja-se a Carta da Costa e do interior do Congo, Angola, etc. pa- 
blicada por Bowdich no seu Account of the Portuguese Discoveries in the 
interior of Angola and Mozambique, Londres 1824. Està Carta foi con- 
stniida pelo Tenente Coronel Furtado em 1790. 
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Rio Lìfune ao Sul, e por conseguiate desde o setimo grdu de la- 
titude meridional, tendo-se revoltado e feito roubos consideraveii 
nas terras do Dande e do Bongo, mandou o Governador de Angola» 
Manoel d'Almeida Yasconcellos, marchar de Loanda um corpo 
de tropas para o castigar, o qual derrotou os rebeldes em varios 
combates, e perseguindo-os nas duas margens do Rio Loge, afa* 
gentou-os de todo o paiz. 

Na proximidade d'este Rio foi construido um forte, que ficou 
concluido, armado com artilheria e guarnecido sufficientemente, 
no l.*" de Margo de 1791, sondo seu commandante o capitio 
Francisco Antonio Pitta Bezerra. E logo foi com toda a solem^ 
nidade e com salvas de artilheria ì^ada na nova fortaleza a ban- 
deira Portugueza ; o que tambem se fez no porto de Ambriz. Co- 
mo no mesmo dia um navio francez ahi arribasse, mandou o 
commandante das tropas portuguezas expressar ao capitSo d'a- 
quella embarcaySo os seus sentimcntos amigaveis, informando-o 
ao mesmo tempo de que o marquez de Mossulo acabava de ser 
castigado por se haver rebellado e commettido outros crimes, e 
de que todas as suas terras e porto de Ambriz ficavam conquisa 
tadas pelas armas portuguezas. 

Termmada assim a campanha, regressou a Loanda a for^a ex^ 
pedicionaria, ficando no novo forte a necessaria guami^ào, a qual 
durante todo o tempo qne ali esteve em 1791 e 1792, nio expe- 
rimentou ataque de inimigo algum. E neste ultimo anno o Mar- 
quez do Mossulo constituiuTse vassallo da Corda Portugueza, corno 
sé ve no Termo que vae transcripto no film d'està Memoria (1). 

Em 1794, comò dissemos acima (§ i.®), os Mussdes cujo paiz 
fica entro o sexto e setimo graus de latitude meridional, foram 
reduzidos a obedieniia de Portugal. 

tributo que os Reis do Congo pagavam aos Reis de Portu- 
gal, corno acto de vassallagem, era um certo numero de pegas 
e uns tantos gatos de Algalia (2). 

Quando os mesmos Reis do Congo se rebellavam centra os Por- 
tuguezes, eram castigados. 

(1) Documentos ofBciaes que se acham noArchivo doMinisterio daMa- 
rinha e Ultramar. 

(2) Cadorneya (Antonio d'Oli veira). Historia Geral da Guerra de An- 
gola, obra originai e Ms. inedito que se conserva na Bibliotheca Imperiai 
de Paris. Tom. i, foi. 148, Anno de 1639. 
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Sendo Governador André Vidal de Negreiros, em Dezembro 
de 1665, Rei do Congo, fallando a fé edever de feudatario, veiu 
com um poderoso exercito contra os Portuguezes, que Ihe deram 
urna grande batalha, em que foi morto e degolado (1). Em 1648 
o Bei do mesmo paiz mandou um embaixador ao Governador, 
Salvador Correa de Sa, para pedir perdào do que havia feito colli- 
gando-se com os Hollandezes. Concedeu-lhe o general a paz com 
a condigao que pagasse parte dos gastos da armada portugueza, 
devendo dar de alli em diante novecentos motetes de pannaria 
corrente, que importava em algumas mil pegas, o que o embai- 
xador prometteu (2), Em 1685, o Rei do Congo tendo molestado 
commercio dosPortuguezes, fallando assim às suas obrigagoes, 
Governador de Angola mandou às tropas que passassem o Rio 
Li fune, e quando chegavam as terras do Marquez de Samba, 
vassallo do Congo, deram-lhe nma batalha onde foram desbara- 
tados os habitantes d'aquelle Reino, e o Rei mandou logo por seus 
embaixadores pedir perdào ao Governador, e tendo reparado os 
damnos, mandou este retirar o Exercito (3). 

Os Potentadose principaes Sovas do Reino do Congo recorre- 
ram por diversas vezes ao poder dos Portuguezes e aos Governa- 
dores de Angola para intervirem nas sijas disputas e desavengas 
intéstinas. Citaremos apenas uma d'estas intervengoes reclamada 
por um dos principaes*senhores do Congo, e que julgàmos assas 
caracteristica. 

No anno de 1655, sendo Governador de Angola LuizMartins 
de Sousa Chichorro, mandou o Marquez de Pemba, sujeito ao 
Rei do Congo, pedir favor e soccorro ao dito Governador por se 
receiar do dito Rei do Congo o querer decapitar, por aquelle Mar- 
quez ter mais direitos aquelle Reino, do que o Rei que estava de 
posse, e era da sua parcialidade o Conde de Sonho (4). 

Assim, pois, nào so os Soberanos do Congo e os Senhores ou 

(1) O mesmo author, T. ii, P. in, de fol. 106 a 115". 

(2) Cadorneya T. ii, Gap. Lxx,acresc.enta que valla cada umad^aqueUag 
pe^as n'aqueUe tempo 85 a 30^000 réis. Por està occasifto prometteu o 
Rei do Congo dar aos Portuguezes as minas de oiro que havia nos seus Es- 
tados. " 

(3) Obra citada T. ii, Gap. ni. 

(4) Cadorneya, obra citada, T. ii, pa^. 129. 

3 
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Sovas d'aquelle paiz que habitam e dominam as costas do aiesmo 
Beino, sao vassallos e tributario» dePortugal, e cederam à Corda 
Portugueza territorios, em consequencia mesmo dos auxilios mi- 
li tares que OS Portuguezes Ihes prestavam, mas até estes ultimos, 
conforme todo o direito, construiram nas mesmas terras muitos 
presidios e fortalezas, e entre outras as de Cabindd^ Ambriz, S. José 
de Encogey e outros situados ao norte d*estes, e nos quaes tremu- 
lou nos seculos xv, xvi, xvii, a bandeira portugueza, tendo e fa- 
zendo o commercio exclusivo nos Portos d'aqueilas cpstas, nào 
so pelos indisputaveis direitos que ficam expostos, mas tambem 
por ajustes e conven^des celebradas com os Reis do Congo, comò 
entre outros os da feitoria de Pinda no ZatW, nas terras do Swfiho 
onde Portugal manteve por mais de dois seculos o seu dominio, 
tendo alli justi^as e magistrados Portuguezes, e al£andega sua. 
E tamanba tem sido a authoridade da soberania de Portugal no 
Beino do Congo^ que até os Soberanos de Portugal intervieram 
no regulamento da successilo e da oleico dos Reis do Congo^ 
tributarios da Corda portugueza. 

Apontaremos o seguinte exemplo. 

Em 1689, EIRei D. Pedro ii interveiu na elei^o do Bei do 
Congo afim de tornar permanente adynastia que entàoreinava; 
em consequencia do que, ordenou ao Governador de Angola que 
ìnterpozesse a sua authoridade na eleigao do dito Bei do Congo\ 
ordera que El-Rei renovou nas Cartas Begias de 29 de Abril de 1691 
e de 24 de Janeiro de 1693. E comò tivessem occorrido duvidas 
entre os Sovas do Congo depois da elei^o de D. Pedro, determi- 
nou EIRei de Portugal por outra Carta Begia de 5 de Mar^o de 
1700, que se reunissem o Conde de Sonho, o Marquez de Pemba, 
e Duque de Samba para a eleigào do Rei de Congo, acto este 
que prova a supremacia de Portugal sobre aquelle estado. 

Ecom effeito desde aquella epocha os Beisd'aquelladynastia 
jàmais quebraram a vassallagem que os torna dependentes da 
Corda de Portugal (1). 

E foi em virtude dos mesmos direitos, que ficam expostos 

(1) Apontamentos que colligimos em 1827 para a sec9So xxvi do Qua" 
dro Elementare eie, que encerra as relaijSes de Portugal com osPrincipes 
Africa nos. 
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n'esta Demonstragào, que ultimamente em 1838 o Governo de 
Sua Magestade Fidelissima ordenou que se fundassem de novo 
presidiosnos portos do Zaire ^ em Cabinda, Molembo e Ambriz, 
onde todavia o commercio dos estrangeiros devia continuar. 

Nao póde, pois, admittir a menor duvida que o dito Reino do 
Congo, com todas as suas dependencias de Molembo, Cabinda 
e Ambriz è ainda hoje de direito feudatario da Corda de Porta- 

gal (1). 

Finalmente os direitos que Portugal tem aos territorios situa- 
dos entre o quinto gran e doze minutos, e o oitavo de latitude 
meridional, de que fez reserva especial no artigo segundo da con- 
vencao addicional de 28 de Julho de 1817, nao podem ser contes- 
tados com o menor fundamento, por assentarem nos titulosmais 
legitimos, além de terem sido reconhecidos mesmo pelos Sobera- 
nos da Europa. 

Nenhuma na^ao tem, nem póde apresentar melhores direitos 
à posse de suas colonias, conquistas e dependencias d'ellas, do que 
aquelles que tem a Corèa de Portugal às de que se trata. 



(1) Muìtos geographos estrangeiros reconhecem corno dependencias de 
Angola, e comprehendidos na Africa Portugueza, os territorios de que trar- 
la mos no texto. 
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YOSl ^CMnVNX. 



Depois de impresso o que na pagina 32 se refere ao Mossalo, 
obteve-se do respectivo archivo, o documento cujo titulo é o se- 
guirne : 

Termo de undamerUOy sujeigàOy e vassallagem que faz o Marquez 
do Mossulo D. Antonio Manoely Sovas, e Maeotas seus Por 
tentados, que por impedimento d'elles nao poderam compare- 
cer a este ActOy e que tendo sido derrotadoSy e vencidos pelas 
Armas de Sua Magestade Fidelissima, vieram entregarse, e 
deprecar o perdào dos seus excessos perante o Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor Manoel de Almeida e Vasconcellos Go- 
vernador e Capitào General d*estes Reynos e Suas conquistasi 
que em Nome de Sua Magestade Ihe perdoa, e impde as con- 
digdes àbaixo declaradas. Celebrado n*esta ddade de Sào 
Paulo da Assumpcào de Loanda a vinte dnco de Àbril de 
mil setecentos noventa e dois. 

Aos vinte e cinco dias do mez de AbriI de mil setecentos no- 
venta e dois annos na sala do docel do Palacio d'este Governo, 
onde se achava presente o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Manoel de Almeida e Vasconcellos, Governador e Capitao Gene- 
ral d'estes Reynos e Suas conquistas, à bora da Camara e mais 
corpos que compoem a grandeza d'està capital, por occasiào de 
obsequiarem o mesmo Excellentissimo Senhor pelos Felicissimos 
Annos de Sua Àlteza Real a Serenissima Senhora Princeza do 
Brazil D. Cariota Joaquina, appareceram o Marquez do Mossulo 
D. Antonio Manoel, o Maniquibuta D. Manoel Sebastiào, e seu 
companheiro Belchior de Garcia=Os Maeotas do Sova Manifuta 
D. Pascoal Damiào, Manivia; e Manifundo, D. Antonio Sebas- 
tiao=Os Maeotas do Mani Sosso, D. Pedro Manoel Capitao do 
Sosso, D. Gabriel Manoel, Manilombo, D. Garcia Matheus Mani- 
quibu^a=Os Maeotas do Sova ManizembaD. Domingos Matheus 



—37 — 

Bangi Araucano, D. Sebastiào Antonio Pascoal Capitào de Zemba 
=0s Macotas de Manierabe D. Garcia Domingos, Capitào de 
Maniembe, D. Matheus Fedro, Manivia=E o Macota do Sova 
Mani Muala, o Capitào Caluanda; que por impedimento dos seus 
proprios Sovas, nào podendo vir pessoalmente, foram mandados; 
e todos uniformemente declararam ser o dito D. Antonio Manoel 
ha muito tempo conhecido por Marquez, e governar, sendo obe- 
decido comò tal, por conta da muito excessiva idade de seu Thio 
e Antecessor, que a qualquer exercicio o impossibilitava; e Ihe 
pertencer inquestionavelmente o governo e successào do Estado 
de Mossulo, attestando todos que para vir^m requerer o perdào, 
e Graga de Sua Magestade Fidelissima, foi novamente reconhe- 
cido por todos, e declarado pelo dito seu Thio e Antecessor. 

E sendo apresentados perante todo o congresso na sala do 
docel, Ihe foi perguntado pelomesmo Excellentissimo Senhor no 
seu proprio idioma, sendo interprete Antonio de Medeiros do 
Regimento Auxiliar d'està mesma cidade, quem eram, eque pre- 
tendiam? Responderam comassuas costumadas humiliagoes, se- 
rem OS mesmos que acima seexpressam, e que de sua livre von- 
tade, e sem constrangimento algum, elle Marquez do Mossulo, 
Sovas, e Macotas em seu nome, e dos seus Sovas e Povos, vo- 
luntariamente vinham pedir perdào a Sua Magestade Fidelissima 
das atrocidades, que tinham commettido centra os Povos e fieis 
Yassallos da Mesma Senhora, em cujo numero elles queriam en- 
trar, confessando terem perdido as suas Terras por terem sido 
conquistadas pelas Reaes Armas Portuguezas, a custa de sangue 
e vidas, com que d'ellas foram expulsos, em castigo, e satisfagào 
dos delictos e males, que haviam occasionado, de que muito ar- 
rependidos e desenganados com as lamentaveis experiencias de 
ver padecer de fomes os seus filhos e subditos, vagando pelos 
matos, sem terras onde se poderem estabelecer, nem grangea- 
rem os fructos indispensaveis para a vida humana, esperando a 
cada instante sentir sobre si as leis da guerra, particularmente 
dirigidas e competentes a castigarem osmalevolos e atrozes visi- 
nhos corno elles, que entrando à falsa fé nos paizes contiguos, os 
destruiram com desacato, e aos mesmo Santos e Igrejas mata- 
ram, roubaram, ereduziram àescravidào os mesmos que por na- 
tureza se achavam livres, emfim que recusando o tao merecido 
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castigo, se oppozeram passo a passo és nossas armas, procurando 
disputar a sua forca com as maiores audacias ; e vencendo todo 
seu susto e temor, se resolveram a exporem-se a todo o castigo, 
na duvida de serein aceitas as supplicas do perdio que vinham 
implorar da clemencia de Sua Hagestade Fidelissima, vindo ao 
mesmo tempo sujeìtar à Messia Senhora a mais constante, e para 
sempre fiel vassallagem, a que muito de sua Tontade sesujeitam, 
jurando por si, e pelos seus Macotas e Poyos, de assim o conhe- 
cerem e observarem, segundo as leis e estabelecimentos da Real 
Corda de Portugal, e seus Augustos Soberanos, protestando a mais 
submissa obediencia, e pontualidade em execu^o 0as leis, e or- 
dens e obrigagdes, que Ihes forem impostas, reconbecendo que 
nenhuns outros benstinbam, queaquelles que a Liberalidade de 
Sua Magestade Fidelissima por Piedade Ihes quizer conceder, es- 
tando ao mesmo tempo promptos a receberem todas as penas, e 
castigos que pela Mesma Senhora Ihe forem mandados dar. 

Ratificadas estas promessas, e confessado o couhecimento dos 
seus delictos de que foram arguidos, fazendo os mais solemnes 
juramentos, segundo o costume e uso d'estes Reynos, o dito U^ 
lustrissimo e Excellentissimo Senhor, em Nome de Sua Mages- 
tade Fidelissima, por couhecimento da Sua Real Piedade e Gran- 
deza, Ihes concede o perdSo que imploram, aceitando a sua vas- 
sallagem, e reconhecimento, que fazem de terem sido legitima e 
solidamente conquistados, e corno taes terem perdido todos os 

seus bens, cuja possessào a Liberalidade da Mesma Senhora Ihed 
concede, com as condifdes do dito Marquez do Mossulo cSovas 

seus, subditos e alliados, e successores dos mesmos, satisfazerem 
na fórma seguinte : 

Em reconhecimento, e prova de obediencia, o Marquez do 
Mossulo, e seus Successores, sordo obrigados em cada um anno 
a entregarem n'esta capital, aFazenda Real umEscravo peja de 
[ndia; e igualmente cada um dos outros Sovas um moleque de 
seis palmos, de que se Ihes passarlo recìbos, para testimunho da 
sua verdadeira fidelidade. Està sera provada com a mais exacta 
obediencia, e promptidào, na sujeigào as leis dos Augustos So- 
beranos de Portugal, na fórma queestào obrigados todos os Seus 
vassallos fìeis, obedecendo às ordeus que Ihes forem intimadas 
por aquelles, que téem o seu commando, Beando com o seu re- 
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curso aos lUustrissimos eExcellentissimos Senhores Generaes do 
Estado d'estcs Rcynos, para Ihes administrar a mais suave e com- 
petente justiga. 

Que em to4a a occasiao de guerra, ou passagem de tropa pe- 
los seus paizes, serao obrigados a darem os carregadores que Ihes 
fórem pedidos, e franca passagem, sem que de parte a parte se 
cause prejuizo, ou embarago algum, o que tambem exactamente 
se praticarà quando fórem, ou transitarem por elles Padres, e tam- 
bem algum sujeito, que com ordem dos lUustrissimos e Excellen- 
tìssimos Senhores Generaes va em diligencia. Terao obrigagào de 
prenderem, e remetterem para està capital toda a pessoa, que ap- 
parerà nas suas terras sem passaporto, carta, ordem, ou attesta- 
talo de ir commerciar, ao que serao admittidos todos os Portugue- 
zes, que justamente o quizerem ir fazer auxiliando-se o^eu com- 
mercio, comtanto que licitamente o fagam, e paguem oqne aju&- 
tarem dispender, e aos carregadores que occuparem. 

Para que isto se execute com toda a boa paz e rasao, e que de 
parte a parte se saiba a satisfagào que se dà a estas condi^òes, e 
do cumprimento que ha, o Marquez do Mossulo, junto a sua Ban- 
za, nào so consentirà, mas protegerà um cabo que Ihe sera man- 
dado ali estabelecer para observafào de tudo o sobredito, e cas- 
tigarà tao semente as desordens que os de fora das terras a ellas 
fórem commetter. 

Em recompensa e demonstragào da boa harmonia e acolhi- 
mento, podem estes novos vassallos viverem felizes, na certeza de 
Sua Magestade Ihes segurar a sua alta Protecgao, e Ihes valer para 
OS defender em todas as suas consternagòes, admittindo-os tam- 
bem n'esta capital, e em todos os outros logares com o seu com- 
mercio, levando para o seu paiz o que necessitarem, assim comò 
Ihes é permittido extrahirem os generos que Ihes nao forem ne- 
cessarios para elle, comtanto porém que de parte a parte nàoseja 
admittido ao giro qualidade alguma de contrabando, pois que na 
fórma que està acautelado pelas leis, sera severamente castigado 
todo que o fizer. 

E para que n'isto haja toda a cautela, e se evitem maiores pre- 
juizos, furtos e fugidas, na passagem do Dande, ou no Libongo, 
aonde for mais commodo, se ha de estabelecer um Registo, aonde 
se manifeste quem passa de urna parte a outra, tudo o que leva, 



